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forcas crue devem conéorrer parapara conducir à los individuos ISCURSO PROFERIDO PELO DE-

O p�ogresso da collectividade.al bien que conocen sin quererlo; P1J'.rADo CARLOS RENAUX
� Devemos prevêr todas as hy-Se mais accentuadamente se lo cual quiere decir, que de los

sso resri ue munici al é pothese�" ne �entido de gU,ardar, d fi
.

d ,

O nosso�re>=> l q,
> . J

p
as municipalidades da: ruma a'jlJbvesse e m o o congresso.so- indivíduos ó de las minorias Justamente � ponto cardeal que
que podem Ieval-as os espíritosbre a realidade do princípio da parte sicrnpre la iniciativa de t�al)sfor!�arcl, completamente a
mal guiados; e por isso mesmo, VOLTA DOMUNDO.representação das minorias, na los descubrimientos ó reformas y�da politica �o Estado, e, como tendo em vista a moralidade ela

t 1 d ja hontem disse o meu l�obre administração o enzrandeei- -.:::l>o1-""'bay
nossa lei fundamen a, emons-

cuva acción es preciso respetar, II D G Ib to mal en ':=> .JL> .......\ - co �ga
�

r, ua, eúr" c

,
: mento dos municípios" a bôa or-: -Deixe-se de Idéas funebres. Mor-trando-se, sem nebulosidades, y que esla sociedadó 10 mayo- caminhado este re nnen trará

d S '0 este e' o Es] lana dcu, b ',' dem social, devemos. honran o upen r a, ,- « )" c -

rer, to. os nós podemos morrer a-partidario d 'essa medida demo, ria Ia que, aceptanâolos y �an- grandes de�ast�es, cOl;npleta rui- o mandato que nos confiaram, a da Hotel» situado no quarteirão manhã, ou d'aquí a uma hora; mashonesta ei ti
,

natlosmun.lc,!pws,e,finalme.nte, 110'S leaistas c o n s ti tu iu t.e s e tanto qt t d tfi' ,

l craticamen.e onesta ejus icei- ciouandolos eu seguida, h08 II t I B . de Forte: é uma immensa coas- ran o po e a rmar a scien-a guerra civil, c,omo, e a �c na -

obr�il'os do grande edificio da ela, digo-lhe que Carlota, não mor-

.

ra, seria caso de, rompendo a hace suyos y los 'convierte ('11 mente assola o infeliz Chile.
autonomia do Estado de Santa trucção de feno e tijolo com

re,espectativa geral, abrir o claro prácticas y obligatorios.» O regímenmunicipal.corno es- Catharina, cuidar, 'com toda a quatro anelares elevadissimos, As palavras do velho tranquillisá-'de uma felicitação, E seria para lamentar que fi- tà determinado no livrinho, não bôa vontade e enthusiasmo, de
ao genero americano. Cento e ram o rapaz; mas ainda assim foi1

.

t satisfaz as actuaes demandas, que fique fírme o alicerce do terr-ível a noite que passou.
Nada mais rasoave e JUs o

cassemos, nós que batemos nos '

t I' vinte e oito dezraos vos condu-nem tão pouco o projec o apre- svsthema federativo, a rea ida- o' A's sete horas da manhã. .foi o ve-
do que attrahir para o grande peitos todas as vezes que falla- sentado pelo illustre Dr, Cunha, de da autonomia municipal. zem ao 4,·0 andar, A diária neste, lho acordado em sobresalto,centro de actividade dos parla, mos em democracia e que fíze- tão solemnemente àefendido pe- Disse. hotel exceptuando extraordina- -Quem é']-.

t
-"-

t to- mais d los eminentes oradores que me
.�o·_. .

é '2
�

'O I -Sou eu.
men os as opnuoes, an .

mos do povo o ponto e concen- ,

1 t nos de quatro rupnas ou
. eoprecederão, porque não (e er-

,,<' -Ah! Daniel! Que na?quanto seria tolher o exercício tração de todos os nossos cui- mina claramente quando deve Falleeimento reis. -Não vae ver a doente?de um direito, que a todos assis- dados, sem nma constituição ser ouvido o eleitorado e porque
Falleceu, antes de hontem, ás 10 Todo O conforto tem -se por -Vieram chamar-me?d

.

liti a irnpedir n 'fi ' serà bem difficil entenderem-se
horas da no!'te, com 71 annos de ida- '.

'fi' ti =-Não.
te na or em po 1 IC , 1 '

.

,.

(lua corpori casse, numa syn- I it
. -

essa msigru calhe quan la, para
.

com limassa dos e ei ores, em- de, o Sr, Joaquim José de Souza Cor-
-Que horas são?cooperação d'aquelles que, em- these patriotica e leal às idéas bora, como diz o meu collega I corgca, 2° tenente honorarLo da ar- nós, que buscavamos sempre a
__ Sete.

" -.,

bora l"n+'erI'ores arithmetica- l'lTIplal1tadas a 1� de novembro Dr Ferreira. os membros dos ma a,
" melhol'llospedao'elll rl'l) toela a D" t [' "

1
<

I'
'-'..

,

'1 Ha longos annos soilha de ceguel- >=>' v
.

- elXfl- e l!SSO; Irel ogo mais._menle, nelli por isso firmam o
esse principio jà pregado pelo conselhos se enca�I!eguem � e ra que o impossibilitava de exercer parte, para assim compensaI' as o velho voltou-se para a, parede •

.....,7 d ouvir o povo nos dIversos flls- qualquer funcção,
. _ .. e Daniel sahio do quarto anciosopor

.

'J attestado da inutilidade as su- 00Tande amillo do povo. trl'cotos. Servio ha annos o cargo-de direc- pl'lvaçoeS a,_que nos otnga a "1-
�

v

vel-o de pé em casa da doenteas convicçÕes ou da nullidade Tanto não podemos affirmar, Quem tenha dirievido uma reu- tO!' d,a cO,lónia Al_1gelina. da ele oceano, Os punl\éàs nas Tinha razão o velhoMatb.eus.
'-

'I' d
""

I er las FOI mUlto conslder�u;lo sempL'e pe-Idos seus esforços na cor,secu- porqueaind;:tl1ão se f�z a luz da n�ao popu aI, eve con lec c
lo seu caracter sisudo: I horas de refeição são postos em A doença de Carlota era gra�e I}

. '
. dlfficuldades para chegar-se a A' sua familia, e especialmente ao

'.

'.

podia dar-se uma crise que a lev .. s· _
cão dos fins SOClaes, segund:l discussão I�O nosso

um accôrdo e deve saber que as nosso amigo Feliciano Corcoro?a, mOVllTIento, emquanto que, os ..

•

O d l't' - dOI' (lo t 't' maI's lias vezes sa-o essas l;e1l- qa.e se acll� alls'ent�, .os 110S80S Slll- '1 b
- ' se para um mundo melhol'; ma's, não

cre o po 1 lCO em Te
CunOTeSSO; e emquaI\ o, POSII- '- "'.., .

cnac.os o :servao seus amos SI-" ""
.

nI·o-c.s dissolvidas sem (Iue se ce1'OS pezames, se apresentavR com esse caracter,.,",ual grupam-se os que repre- vamente,não trou.xer elle aonos- v '1.
( ,lenciosos e attentos aos seus decisivo.alcance um fim real.

..sentam a minoria, pode ser o ;;0 espirito, a certeza ele que está Tambem o projecto do il1us- O engenheiro das obras mili- mais insignificc\,nLes gestos, E� 'Pelo contrario, Carlota am�n}re-mais efficaz factor para o equi- sanccionada aidéa ela r2preRen- trado Sr. Emilio Blum, que en- tares fói autorisaél0 a fazei' a parle alguma se pode ser serVl-
ceu um pOUCCl melhOl:., " ,

'1 A cura seguin-se lentamente:· Fo.ilibrio' do funccionmTIentQ dos tacão das minorias, vám6s re-- trega o pudér e.x:eCl1trV'6ItlUITfCl- desl)éza com o COllcertu--e 6 err:" �do melhor' qüe em inuito:: ho- t 1 I
.

,

paI a um intendente, encel'ra um célnamenLo e torIl'eiras para o..' I
a lama( o ogo ou�ro medico, exeu-orgãõsdo,todo social; e quando cOI'dand� o seguil1�e trecho de

grave defeito, alélE de ser qon- (lUartel do exercito. teIs do Onente, Um fado porem sando-se por 1ll0ttyo do seu p.ro.xi-se não' queira assim pensar, pOl' Stuart Mil1: trario aos principios da

Demo-r que até abi,me passou ignorado m_o parentesco, �ousa que Dan'ielvirtudedo prejuizo art'aigado que
�

«A idea da democracia. é o cracia, porq ue, se me escolhes-
T '5 e �, To�se8' e quê conversando com um in- �:� comprehendta, mas respeita-m:111l1<!.obec;ecer relig'iosamentc .o'overllO de todo o povo por sem para n:e,mbro de um tal COll- o IS �. .� �

I 11 t
'

t :C'
- .�

-

'" selho mUl1lclpal, como o quer o Um unico frasco do Xarope de An- g ez e e me ornou SClen eJ OI Era preciso o ver a dedicaçii", eaos conselbos da doutrina dasca- tCldo o povo. igualmente' repre- Sr. Blum, ag-racleceria eS5a hbn - o'ico Guaco e A!catão de No!'uega O seguhlte: « se os senhOl'es to-: solicitude com que Daniel proourna� �lll'a' as mais rebeldes tosses. Phal'- ,

'ud r o 'f
.

d t d t
- maras unanimes, deve-se, en- sentado. A,�democr8cia, talcomo ra. visto como não me sublnette' macia Popular. massern para si um criado men-

' aJ a se::; orços
.

e o os no 0-d riá ao YJapel de tão sómente 'cante ao restabelecuuento da mo-,tretanto, para desencargu e:se concebe e se pratica hoje, é t

I salmenteJ' farião uma economia ça.
I ' apoiar actos do inten(len te g�ra .consciencia, ao menos, admlt- o governo de todo o povo por u- Não, meus senhores. D esta Abre-se hoje o theatro Sant,a de mais d.:t metade da gOi'geta Parecia um esposo ou um irmão.til' a verdade de que é, as mais ma simples maioria do povo maneira não contentaremos o Izabel para ter logar a expo�l- que dão aos seus servidores,» I

Mais do qu� isso: �arec�a., um pae.d·'. ção de qnadros do SI', JqaqUlm , , " _. I Carlota vIa tudo ISSO e 1l00radecia-
das veze� da diversidade as 1- exclusivamente representada. PO'���emos os exemplos dos M�{rg8rida,' dIsse-me ell�; mas nos l:�W esta-! do íntimod'alma todo aquell� aífec-

.

de2.s,do desencontrado .:losprin- No prime.iro caso a palavra de-
paizes Iuais adiantados, 8m que A entrada é franca, vamos por ISSO e contllluamos

I to, não mentic(o, mas real e espôn-"!'�'cipios que resaltam� firmes e es- mocracia é synonima de igual- a municipalidade consiste em no nosso regimem; os cl'iados' taneo, porque é s()bre tudo nas do-taveiS� os·alicerces para (I pro- dade pal'a todos os eidadãos,no dois pnderes: o nxeeL1tiv�o e o
J-Ul'ZO .r.ederal . de outras mezas muitas vezes

I
cn?as que, se conhecem os verda-deliberativo. li

,_'
,

� delros amlgos.
,

gresso e felicidade dos pOY0S. segundo significa um governo Demos ao conselho l11uniCipal.
.

O dr. Cé'ndido Freire, juiz de nos attenc11ao, sen� qne os Ch�-I Durante a mOle}tiadeCarlota, q�e'I0'uaes direitos têm na es- de privilE:gio�m favor da maio- fU11cções de modo efficaz, mas, 'direito federal; julgou, por sen- l11as�em, para aSSUl1 terem (11- duroll uns quarenta dias, Julio" foi
>=>

t rt'ca ria numerÍ<;a,» entretanto, para que não se tor- tenças,datadas de ante-hontem, réito a 20 ou 40 rs, da -bacl\.-! lá duas vezes a visita de amigo: daphera1 propriamcn e po 1 I ,

.�o._�--- ne arbitl'ario, determinemos-lhe extinctas as acções executivas '

'1
'

h
'

. I casa, '

a maioria e aminoria; e amb as,
turnbem o dever de ou�ir, um intentadas pela fazenda nacional Chlf� ( o cOl11pan elro que nos

I �'l moça finalmente entrou �mpor consequen'cia, devem ser PEDIDO DE CREDITO conselho geral de mUI1lClpeS, contra Frederico SchimiJt, Gui- servia. ; convalescença, e se Daniel a não a-representadas -nos poderes A thesouraria de fazenda vae quanJo se tenha de tratar de as-
, 1 herme Gross eGuilherme Koch, An tes do jan tal' tomamos um' masse já &:!tes, amal-a-hia então,d solicitar do ministerio da guer" sumpt0s que entendam com o Lloinioiliarios em Blurnenau,

carro afim de falermos um re-! tão poetic� lhe �caYa a pallhi?z dopublicos da sociedade e que
bem estar geral, como a fixaçào lzidoro Leveque de Laroque,. : rosto abatido, tuo de enternecer (�r'asao igualmente partes. rã o segcinte credito na impor- ela receita e despeza aj)nual, co- elorniliciario em S Francisco, e coriheelluento, O calçamento de o pisado dos olhos.

_

I tanciade,65:506$907 dLtribuida
mo a aequisição, alienação e João Muller, em Joinviller pa.,. Bombay é mào, a macadam ou Foi uma hora deintima eünmelf-

.TàRousseau� o grande revo u-
da seguinte maneira; h li b t

-

'i
'

donario dos tempos passados, Inspectoria do serviço sani- hypot ecat, e 'ens,a ficon qra���� gamefinto do idmposto d� tl1( lIsttl'l,a pedra britada. sa alegria a de Daniel quandü p�latar-io 7:423410820 de empres Imos; .em _m� U� L e pro ssão, e que sao, con ['1- primeira vez vio Carlota na sala,n'um seculo em que no terreno L
•

'ÍP
se trate da mater!3. prensta nos buintes, relativo a diversos e- Delllro de algunsminutos che- trajando um roupão b'l'�liteO,�pouC()scientifico imperavam ainda os Corpos arreglm(mt�Õ'lO�$8S7' differentes paragraphos do art. xercieios, visto terem exhibido gamos ao Forte, terreno este mais branco que a tez tlo rosto, es-.

dos :.:." ..

::>. D
7'.2"

_ documento authentico ela SO�L1- occupaclo outr'ora por fortifica:'" .

tender-lhe a mã.o e lançar-llJ.e umprejuízos deum methaphyslsmo ?omilllSSOes lml�:
'1"'81:10000 Na emenda �J'18 tel} ho a I�onra ção do debito accionado,

_ ..

'b II ,d'esses olhares que resumem ummonopolisador, se manifestava tales .',
' , . y, D W de apresentar a conshleraçao elo \;oes demolIdas e hOJe em e e-I mundo de gratidã.o e de ternura.pelo dl:reI'to das mI'llOI'ias a se PresIdlOs e colom-·l· '''-C.9410900 congresso, proponho a cl'eação

i
zado com lindas construcçues.! -Obrigaoa! disse ella quando elle

S Du 'ÍP 1 O Xal'ope de Angico, Guaco a " l·a '

�',
.. .

9"041oÕOO de um conselho gera, composto cat-I'ão ele N01'uega, da Pharmacia A esplanada que se estende fa- se santou ao pé d'elJa.
.

fazerem representar nos go- EV6ntuac>s.. ,D 'ii' 'de n)erTI1)ros no duolo do., elo P I 'd t. "

L
t opu ar, cura rapl amen e as cons-

zendo face ao mar' é de 'um as- -Porque �
:r-

'\'6rnos.
h +' li conselho municipal, mas eleitos tipações,

]:) I f
Mandou-se pagar ao c e1,e a

t
.

� d 1
-

, e.1) que me ez ...E' preciso, dizia esse sabia
commissão de terras no ItaJahy como estes, ao mesmo tempo e pec o Imponente, orma a pe a

_ Perdão! interr0ÍnpeuDaniel, não'
.

d 491$147 lo por quatro_tjnnos, O 2.0 cadete do 23 batalhão de
reunião de edificiQs novos: taes falle u'isso; eu não fia llada ... nUlla.

}lujas doutrinas começam na a quantia
.

e ,sene Pe'uso que uma sessão rlor an- infanteria, Franctsco Avila dos Id
. . � 264$147 ["ara pagamento de. S.alltos JU11;01'. obte"e ll'.'>eI1ç'" clo 0,01.1'1.0:, a I�o.'\'a. secretaria, a alta I que mereça agradecimento. �

�actualidade e ImpreSSIOnar 101'- J
.

• no bastará para essa corpQr,ação �, +, ' '-.f.... .LI+ •

bagagem ao pessoa! Léchamco
d' 1 b t d mi.nisterio d,a Q,'uerra para assi- côrte. a bibliotheca, a universi- A e�trada :le Julio, conduzida plltl"

temente os cerebros, fazendo- ,

t 1 J a Março po er reso ver so ,re o os as
�

'... Adelaide. veIO no proposito na..� ln-d
no tnmes re f e an81ro r

11ellocI'aço-es ;:te um evel'C'l'Cd(J", e �mar�se (rOl'[\ em cliant.e Fran- d d t I pho t"

.

I
.

t c e 00 t cc m � �

'�l .> •
= a' e, o correIO, e egra. e terromper uma conyersa que encar-.

I{)S assIgna ar n es a epo a e 227$0 para pagamen o ) -

devo dizElr' (lUe d'eUa devem to- cisco Javar] de Avila..

t 1 t r do mez de Marco
outros, de estvlo veneziano, e. reirava mal.grandes áconteClmen os uma p emen a >'

mar parte os men�bros do con- J
,

'd xecutivo gosto, grandiosas pro- Julio deu -graciosamente es seus:tendencit1 que,�alvez, alastrada, t b
-

.

,.
selho munklpal com dIr�ito e Os logares de encarregado do parabens aCaNata pelo seu r{'stabe-

'

sa converta em ,opinião vence- Fes a nos oquelI os I votação, pessoal e material do exercito porções e riquega de materiaes, lecimento, () fez a Pl'Oposito um ms.-
.

d Terálogarhoje nos Coqueiros �l1tendo'. senh?res, que por junto aIos governadores dos Es- taes como o marmore e o grani- dJ;'\gE\} llue fez sorrir á. moça e aos
dora,�reivindlCan O para o gran-

a festividade de Santa Cruz. esta ma�lelra sera observada a tados fitam extinetos logo que to, (Jontinüa outros.'
.

"de mestre todqs os louros que F' de esperar oTande concur- al.lto��n�Ia que queremos dar aos estes fôrem constituidos. A conversa encaminbou-se então'h t do é preciso ,

.J

I'
o

mUOIClplOS e ao mesmo tempo --�""-';�"'-'-----
1 '_'

se 1 e em nega, . , renc a
limitados os podel'es do e�ecu- pe as conSluerações a respeito da do.-.:I" • •

de lasluces de --.-----

llRONCftITES ! Catharros ença de Carlota que, se ho.UyeSie· S!'-
' 'Ulzla, «serVlrse .

Falleceu llontem na cidade tivo m:micípal que, qU�l1do en-t b
. E' de prompto eih,Lto nas bl'ollchi- Usando o Xarope P�itoral de AN- do funesta, leva'ria par'a @ Mo uma..

los individuos para mOE rar a
,

'd'd d- tregues amem 1'08 corruptos, te;,. Xúope de Angico, Guaco, e Al- GlCO, GUACO E ALCATRAo DE

NORUE-teStL'ella que já lá U<iY' t
. 1 ea sin do Tubarão o estima o Cl a ao sómente darjam o mào l'0sultad0 catrii.o de Noruega. -Pharmaclu Po- GA, desapparecem os catharros os .

la es ar.;l\\ublico eI blen que (es
- I do cOlTIpleto cleseqll1']I'brl'o das I 'nt· Ph 'p 1 .

't'

J d Sl'lva LViedel'ros � pu ar, malS a Igos. armaCla opu ar.
(CO,,,t',i"','t-)verlo, y deI s�ntimiento publico I oao a " .

" , ...

NA

CR.ISTAI,THEOPHILO D'ALMEIDA

ALMIRANTE BARROSO DANIEL
"

x

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO S,U'L

Juizes'federaes dos Estados PORTUGAL.' Idescarregon.mais duros golpes!lcarta comdemnandoaanarchiill SEC--'«_-'"
-

'-'.
-

4
", -. ??...,:!?�

R
l'

'
"

t l'
.' I na rnonarchta. dos proc

i, 1 A(' RETRIBUIDA E' provavel

E'prOIlUZlmos a seguin e 1S- O DOUO mínísterio O. id .' I'.
.essos e sentenças pro- J J ,

c que, 'emql1ant

ta, recen temen te puhlicada dos : pa I t I O republicano f1"- i nonciadas pelos conselhos de
hoo ver candída los bahili tad :0

juize» fed eraes rios Estar!os péla lia"União Feriera I", de 20' quentes vezes I hc tem servido I g II er ra con t1'" os che tes da re- I COHST!TUI�ÃD DO ESTA""
nao se aprese n tarão hahí li t

o"

Ol'rlArn de seus exercícios. do corrente: .de ms�r ul�?nto para todos. os I \'01 LlÇ:l� do Porto. Esta carta ,� 111'41 :10h3 .eb,�l' concl1�so; ruas n���l�
,1 Juiz de Direito LuizVianna, seus proposttos e tambem mn-I produziu enorme impressão no

Outro ponto sobre qn \ veI'SO']
111 1 IC o de Iazel-o a quo

-Bahia, exercício em :2 de ile- o CON.I:lE DE S . .JANl1AIUO guem tem desacreditad
.

. a criu
.'

v •

queira se 1 bilit
- m

'zembl'ode18üO. ,

'

'

..

o

mals1c:1l1ll;O
mouârclrico, porque . � ca ao projecto I[) consti- ", la II ai' por este

2 Juiz de Direito Ge II Lil A. de
E om velho . pa laciano, que

os �]Iefos deste [J�rtldo,. cxha utonu os ju izes que a tuíção decre tado pel» gover.io é
meio em -qu a Ique r tem "o;' c.

Moraes Bittencourt=-Parà, 15 tem occupado ,os mais elevados .

Marianno de Cal valho e um monarchi . encarrcgára de [ul-
o que se lê no «Jornal do, orn- quando nao haja

.
habilitados

de dezembro de 1890. postos adml�l�tratlvos como .I�ln�lJsta .e�l�lente: Tem _no gar o,s seus i.ni,migos. Ji aqui mercio» �e 2� do corrente, no pelo estagio, o meio unico de
.

3JuizdeDir�itoDemosthenéls governador CIVIl do Porto, go-
dizer a precisao mathe�atlC? lia dias publicámos o notável �ual se dlz:«- ... que a habl- p'.l'ova d,a capacidade é o con

Constancio Avelino _ Piauhy vernarlor geral da India, mi- da ph�'ase.e vastos conhecimen- artigo em qu- E. Navarro dis- lítação de candidatos ao cargo
curso, f�cllltado pelo project()

22 de janeiro de 1891...
'

nistro .da guerra, mas sem in- tos l�clC,ntI[ic,os. cutia c combatia, ' orno' funesta I
de juiz de direito Él inconcítía-

de conslítuição do estado.

4Juizd�Direlto�?aquimPires fluen�la alguma no exercito ou
Não e orador que enthusias- para as instituições, a carta de v�l, não se devendo adrnittlr a

O concurso é um dos meios

n� Amo;I��Espll'lto Santo,- no palz,. . .

me: mas tem uma exposição Lo�o Vaz,
. simultaneidade das <lu" pro-

de prova para a habilitação:-

2:)5derie\ erebllo dejl89\r .,
Ha annos fOI encarrecado Iogíca, firme e erudita. Como os nossos leitores vêm vas - concurso e ,,·.ta"i. ., F OIS o senttdo, aliás claro, do

F'fl.l c' esemd arrr;,a( ?l:t s�rmtllllO J
d'uma missão diplomatic;' ás Depois do ultimatum inglez, o actual ministro do interior' no exemplo que nO'L1ra l�l.r;·i n;'l� p�ecelto con.stitucional, que

l,l.ISCO o '.SplrI,O an 0-. hlic ....
. - aprecraou 3. o ,» -, •

I b .

.'
. .

"l níf "
."

. c

na) d

Rio Grande do Sul, 2 de IIIarco
I Cpu ic as amellcau�s, m issao ,. g :, guerr

a cofime"ta em como Marianno de C. rva- , lIt es ta I I) se u pcusam e I) t 1 de -

' e,ve ser Invertido, a fim de

ri e 1891.
. ']ue o seu d IS tmc tlSS IIno secre-

a lno Iale II a, a quem, ha an- lho, tendem para a IHII is tia r os mod o a '" r me I h" I' C '''1IDI'e -

nao orrglOar conseqoencias f" I·

6 Juiz de Dil'CitO Candido V. temo G. Mesnier histol'iou num nos, havl:t vota�o se entregasse i re\'oltosos e breve apresentfll'ào hel1llido, diz o autor ch eriÜca: sas.

da Silva Fl'eirc--Santa Cathari- relato�io notabilíssimo.
., � prepondel'anCla em. !...Oluenç011 f[llal!Iner �oluÇ;i? que rnystHi-

- « o wwemaJol' I)CiO. n Ide,
Pela intellç:lo da lei, diz

na" 2 de março de 189!. O SI. conde de S. Januarlo e ��arquesc e ao abm :m-s. as que a atlltoue IOtl'ausigente c
nem deve, malldar aum COn-

,ColTeia Telles, Theoria da
•

I ,JUIZ d� Drret lo
•

God o fredo um' typo de Napoleii" Ill, .1e- co rles, nao podendo a III susten- benefica do pa I'tido repub I icano, �u rso, vais é natural que, em -

ln lerp I'otaça o das Leis., § I. o

Xavter da Cuuha-RlO do Janel- gante, de cabellos pintados e o
tar �s doutnnas expostas no l\IORAES DE CARVALHO

. quanto houverem candidatos
deve se Julgar qllal seja a ex-

ro, 2 �e �laíjo, de
189!. tOl',X esticado em e:eg.nte es-

seu Jomal e os seus actos de Sobe pela primeira vez ao habilitados, nilo se habilitem
tensão e limites que o seu sen-

l'";
8 JUdlZ se 'llelutoh8.amuel F�- partIlho. Casou ultimamente ex.-lmmstro da fazenda, foi, co- cargo de mirrístro que t'1nto

outros.»'
tIdo deve ter.

lppe e ouza c oa -Cear"l' . . mo 'm'
.

m' I
., I

. .

' (

E
D t 99 d

3 de março de i891, .'
" com uma 10ven c gentIl �dal _ 'o mls�arlO o Iela ,vIsItar amblclOnava, '.

•
, a ccresceo ta, '< - co Ln re-

os erro, - e Maio,de 189L

9 Juiz de Direito Eranelsco gumh" do norte de POl'tugal.
- a Afnca orIenta!, dond�, vela I E, ha muitos annos, depu-

honde-se faCIlmente que, si (I O lMPARchL,.

da ,Costa Ramos:"'_Alao.ôas. 3 Cumpr.e dizer l(Ue, apesar de
aconselhando a reconclhaç�o I !ado regenerador .e dedicava-se gove�nador te[�! de, nomear um

------

de março de 1891.
� .

I tel: �xel·cl.do êle;'ados cargos ad- co� a Inglatel'l'a:,te?-do constl-I a,� questões. de fazenda, mas cand�dato de 4 annos de. pra,ti- 'ItO'DOLPHO OLlVEI'í.\.A

10 Bacharel Aureliano de I mn�lstratIVGs., e �obre, e. este tl�ldo, com capl�ahstas orlea-I nao sobresahmdo em cousa al- ca, nao deve mand.ar almr con- C I
-

Campos. Districto Federal, 3 de I
deVI> s�r o maIOr motIm de illstas, u",Ia emplOz, de explo-, gnrna,

corso, "
'. a�n�"J� �t�1 �';I����;sam;�lst��n

marco de 1891. '
�ympathla publIca. \. raçoes afrl.ca?as. I A. sua actual posiCão é maís A ma. fe do autor da critica l'

.
A

_

-

ela o (l.gno amigo, cUJ'o nome

11 Bacharel José Vianna Vaz'
sua acçao no goverr.D vae deVIda é circumstanda de �er

caractensa-se ainda n'esta in- que encana estas linhas, .

Maranhão, 3 de março de 1891:! ,MARIANNO UE CARVALHO 'ser desastl:osissima e será c�ri- f!lho de um dos ministros �de terpr�tação, .dada ao ::trt. 54 do Basta dizer-se isto, para bem

]2 Juiz de Dirf'itoHel1orio Ho-I E presentemente a, alma da osa
.

fi. attItud� que tomara o d. Pedro 1 V e homem da cam-
alludldo pl'oJectI1, porquanto os compreh�nd�l'-se as alegrias que

racio de Figueiredo-Parahyba,

I
politica, pOl'tu.gueza. pa��ldf) �'e�11 bh�ano, qu� �S-II pa n.ha con�titllcioilal" do que á� terr?os e� qu� seacha etle c��- dcvel� t'emar ent.l'e os amigos e

4- de março de 1891. Ao confrano do antecedente, pel(wa alcançai �lel!e (lpOlO" lIlalS qualidades pcssoaes.
cebldo, sao tao, claros e pOSltl- aprecIadores dOJoven e querido

13 Juiz de Direito Lourenço, é rico, desde que nacionalisou
de�de

�

que se �eshgol1, h� se-' CONDE DE MACEDO \'o�, que não dem::llldào gt'ande 'conterraneo, que cada vez m:1is

Freire deMesquita Dantas-Ser-I a Companhia geral dos carni- maUa', do parlIdo progreSSIsta, Por vez"s tem sido ministro eslorço para semm eqtendidos,
se eleva na estima de todos re-

gipe, 7 de março de 1891. ! nhos de ferro norte leste de ConclUlmos, !'elletlOdo a res- �o u[tramar" exerce o cal'"" E, senao, velamos,
b lealdade do seu proce'\�r e

14 D.r. A.ntouio Luiz dos San- Portugal, missão da que Fontes pelt�,deste homem, as p.alavras de ministro 'de Portugal, e� ..Pl·eceltáa. (I.art. 54 - que os
VIrtudes, que o nobilitão cerno

t '{'Il 1 S P I 9 d
I d '1

d d
,extromoso e dedicado filho e it'_

os HerneC{-. auo, E oincumbiu,parasubtrahiresta q.ue]aescrevemos la las: "a- Brux.ellas, ill pouco mais del]ulzes e lr81to serãonomea- mão.
.

ma�Jo (�e 1891: . . il1�P?rtante empresa ao predo- na��no de Cayval\lO tem par�- um anno..
dus d:entre os. d.ontores e ba- poy tão justo e 'festivo assum-

I:) JUIZ deplrel�.? Ant?lllO Ce- mimo francez. I
dallos e. CldI11lradores .. mas nao lt tlLular e ,dIplomata, depois

charels c� dI�81t0, "que tive- p.to, recebe, charo Rodolpho,um

sano ���arIa AhB�, �f��as Ge- Deste periodo data a sua
tem amIgos porq�e lhe faltam (lue,sendo ministro da marinl'la

rem qua�l'le�lI�lO completo, nos s;ncoro:o apertado amplexo e
-

rae1�' J . lde I�rç?t eJ ;- l� grande influencia na alta ban-I o caracter e as vlI'tndes.. em' pleno parlamento, foi (:;s- cargos .IudlCw.rios, exereicio as l?aos congratulaç,ões, (I11e te .

lllZ e IreI o oao .1.ran- , 'b t' t d I d ,provado d'd' enVIa d
.

'1

cisco Poggi de Figueiredo- ca portugueza, que arrastou as

I
LOPO VAZ. I .0 e ea o p� � eputado e offi- e � .voc�cla pOI' 5 (um os mUItos

Amazonas, 12 de de 1891. especulações arrojadas, collo- ,

. clal do marInha, então seu
annos, ou habllItaoao em con- Amig08.

17 Juiz de Direito Antonio de cando-a na situação insoluvel E. c0nsiderildo C0foIl? o mais I co.I�'eligionario, Ferreira de AI- cur:o�). ,'.. ,

I !'_���'!!'!"!"!""!!'!'.'!'����!"!""!!!!!!!

Olinda A Im.i ,\ a 'Cavalcanti em que aclualmeote a vemos I hahll de todos os polItlcos re-. melda,
.' [ o�tanto e l.oglco que a no- DECLA RAçÕES

Pernambuco. ]8 de março de I envolvida. g�neradol'es, e pOI' tanto diffi- Consideram-n{,o homem de meaçao 'podera ser precedida __

o

--

1891.
- O sr.M:uianno exerceu a pro- cIl[�ente se subloc.ttel'á Ú orien- �alento, ma,s excessivamente?O estagIO Ol) do concurso, isto Banco VnUlo de �

18 Juiz rle Direito Joaquim Xa- fissão de pharmacelltico, mas t�çao e suprem;;tcla do SI', 'Ja- lOdol.ente. Nunca fez trabalho e, o governador tem a faculda-
'

,�.

vier de Moraes Nalal-Goyaz, pelo estudo conseguin uma ca-I
nannode Carvalho.Só um gran- notavel, nas differentes p�13(,as

de 'de esco,lt�er qualquer dos
P'áulo

25 de �arço �e �891. deira de mathematica na Escola de ptrlg? para a I11I:narchia flo- ql!\ tem regido. que se hab:.h�areIlJ, ��tisfazen-\ Rg��sIoDENO�'A6DE5()$OOORS.

19 J o� de DIreItoManoel Jo�é PoIY t,'chnica, de Lisboa, cu rStJ I derIa unII' estes dOIS IIo lUeos, E pa r do reino vila licio c ex - d." os reqo ISItos exIg Idos pelo .'
Sao os segUI n tes os carae te

Martmho, Ma.tt?-Grosso, nao que regeu com distincção até o� maIs maleavel5 e eiastícos professor de mathematicas da c�ado artlgo, por ISSO que este nstlcos' ?essas not�s:

constaB' o exerclClO.
. que entrou em politica ao lado de consdencia que tinham os Escol\l PolytecbnicJ. de Lisboa. nao. estabelece pl·eferencias. O 6t �IJ�heta meue 0,17 poe

d 20C aC1hhareMI.Maduoel IgpnaCIJ do bispo de Viseu el� 1868 dois partidos sel'ios da monar- Antes de conde cham:l\'a-se
SI o governador entender ])r'anceo'e lt1:1ft,ressa sobr� papr-

e arva o eu onça-- ara-
" h'

.'

'

ql'
. l'd I b"

. a ma neOTa co

ná, anota anterior. ,fundando mais tarde o «Diario C Ia portogucza, Hennque de Macedo, c�l�c�rC"" I ato la IIJta.do por seguintes d;ze,'es� ;Va mta�;

21 Bacharel Manoel Por hirio
t Po�ular.,. onde· sustenlou a

.

Lopo Voz fOI por vezes mi- FR�NCO C.\STRI.LO BRANCO
"

SO CI� �ompeten:l;\ com - Ao cenlro,em uma linha curo

de OHveira S n t08-Rio G�ande maIs lermel das campanhas Ulstro da J usllça e a té da fazoll-
O ae t o a I lU IOIsl ro d:r s obl'as ou t! "s, olle I ece

. m, Iho I e, con - '", em gros sos caracteresi

do Norte,a �esrnn nola. que se fez á realeza,."assifi- das,oba presidcncia de Fontes, publIcas, commerclO e mdus- d!çoe, d"ldoneldade, o nomea- BANCO UNIAO DE S. PAU�

.�

cando (�O manto real de e;:tpa mas nunca se distinguiu por I tna .d�sem'penhava ha um anno
1':1" :', a��lm. rrO(;ed�lHio, n�o LO, e abaIXO, em linha recta,

de ladrões, que não {)e enco- trabalhos alguns e a sua acti- o ml!lls;teno da fazenda.
do;:, I espültara o preceito constl- em ��enoros ,

earactereS--GIN"

COQUELUCHE brem de graça» e accusando o vidade tem sido dispendida na _ Pa.ra Imp.ugnal' a administra- tuclOnal.. . .. _

. �OEN:A MIL Rlm: a� fundo. em

rei de ter escripto cartas a Na- intricra politic'l çao fmanceua do sr. Marianno I O projecto de eonstltUlcao
t1l1ta Iosa, o algarIsmo 50 nos

_

"tI.
( • i C 11 bl'

, não exicre Uln e o t· -'"d quatro al1o'ulos em bra .
..,

pO,le.a� IlI, p.r0pon�o�lhe.a'cons- "�. J!la� escriptor, mas orador
(e a�v� lO P? leon �quelie

(
..

ti
_ •

U 10 ITItJlO e bre fundo�leOT� '.
n(;o, �o-

tltmçao do lmpeflo lbenco habrhs::ilmb celebl e I elatorlO sobre fInanças habllltaçao, SImultaneamente '. ':-0' t
'o .' �1ll9a.o alga- '.

"
.." P"

.

t'd 'd'
' rIsmo;) , em <:.l d lI'elta o :l

Ninguem como este homem Ultimamente publicou um� IPortuguezas,
ClljOS trechcs os . a,la: 19.ve� I ura o cargo de nho de uma via�ferrea 'e rl�ese-

<
_

' .'
_-o

__
_ __ o porLa�)oros dos titulos do om- JUIZ e Irett�, e �ef!ll�a quem, trem em marcha' á e

,um

a nao serem vos e nosso filho d al- traIu-la com estas galas' ainda po- pre"-tlmo de cI MI'cruel affiIx....
lendo o art. ;)4 Isto dIga '1 n'Io l·lllfl.O'errl '10 p' s([ueraa a

. I' .

'
'v • lU t> I. ( . (.- '.'

. ,L ( C 1:) l t'ogresso repré-

ma, EstaclO. I

rem.a'l! estavam em folha. C01110 1>a- ram nos muros de .Pariz para
ser que quclra faltar ã verda- i>entacla por uma

'

Ih

_ Q","to ã mim, u"" oo",iu to ... ia
' bicam d" mã" qu, "' t."balb,

_ COm pl'OvaI' a insol veucia das li _ ue, o o pre tene io,"men te sopI-! is- CNe�da pOI' appardhos�� e��'
repLIcando o advogado. ramo n�l.lÇaS �ortuguezas e impossi-

mal.
., �. _

. ctrtcld�de, �omo fóco de luz em

-A vós, doutor, 'deixo-vos pouco,
Dulce compoz-se, emb�llezando-se bllItar n aquella praça qualquer I

De que ?�ISPO:SIÇi.lO. ?O proJe-
uma dus maos e ulD3; ca.rta ém

l,Jem pouco, um quasi nada. Estás
como para uma festa. Âo ver retra- novo emprestimo. ct.' ��duzlO o �icrltlco') a é\.t- � outr�. No verso-a lmrre�s5.o

velho e só, .UfLO tendes ma.is ambi-
tal'-se no espelho do tl'umó sua ima- Franco Castell(.J Branco é dos tnbUlç:lO de poder o governador

e em tll1ta (�zl1l; ao centro figura

, 9ões, senão uma que me confiastes gem, o socl'iso, tant.o havia l'efran- mais novos politicos portugue-
mandar abril' concurso? Si � es�udo dd armas d.a Republica

ue ver sahido da estampa esse outr� gido. desatou do labio" Z6S, homem de aceão e orador
lesstl o art. 50" n. V. veria que ��l����� D��elos ?IZereS-1il4-N-

I
filho de vossa alma que durante a --Ai�(�a sou formosa! violeúto.

. e�ltre �S attribuições do supe'- s, P�UIU E 'G�yPA,AzUeLO'ta? al.to, e

.

I"
'

I
A palX<l.o a tr'ansfigurava N I

. rlOr tnbunal e ,(' h
" m )a!xo· no�

VI( a mteu'a e por longas noitesem-,
. O par amenLo fOI quem .

'a compre en- ano'ulos destaca-se o aJO'a
;

I
balla-stes. Deixo-vos para isto li bas- t

-MaIS formosa talve,z do que ou- maior guerra fez á. adl,11inistrá-
elida a (�de. abrir, concurso· SO� em bl'al1co, sobre 1:)cÔ�S��

tante e nada mais.
rora .. na. festa da mUJa. ç�o d'l seu actual collega Ma- paTa pree.�c�lmenlo de vaga de café; o corl?9 da vinheta é co-

Dulce tinha ruzsão;o botão de ou- nanno de Carvalho. JUIZ de dlICltO. berto de phlhgc:mas.
.

Em que Estacio prosegue na sua Com esta delicadeza apagou ,os es- trora radiava em fiôr estrellalla.Em

via dolorosa 1 d 1CI'UpU os o ve ho; durou a pratica PaIos sua bellezá tinha sido uma

até ave-marias, em que se foi Vaz. aurora; nesse momento era um es

-Não ide triste, meu velho 3111i- plelldor.

go. Que meu padecimento está para
Fechara a noite.

acabar, eu o smto. Talvez o acabe a
A dama tirou da gavetinha do tl'U-

1
mó uma carta, e leu antes de a cel'-

Desde que deixara o confissioll a- morte, e ta vez,quem sabe, a vantu-
rar com cera preta. Contin ha apenas

riod:o Collegio cahira Dulce em uma ra. estas palanas:

especíe de lethargo, do qual só tres -Qual ventura? «Dissestes -que só no céo veriJ.

dias antes sahira. Vaz Caminba ap- -A que Deus me enviar. meu esposo; para lá me parto ago-

pal'eceu como de costume e alegrou- partido o advogado, a dona deu ra. �spero que me não desamr,areis

se de a vermais animada; porém, 10- em segredo varías ordens a Luca's' neste momento del'radeiro,"

go a conversa tomou um tom me- o qual foi-se a Cllmprt.. las. Depois P?e Lllcas mandou a dama a car

ancholicG. despediu a Brazia do seu serviço ap�-
ta ao C?ll",giO, para seI' entregue ao

--Tenho tlm pressentimento, dou. sar daslamnrias da velha eOl11adl'�,
P.' Moll118. sem mais demora, pois

tor, tle que me finarei breve, e pois e ordenou-lhe que deixasse imme-
Sf) tratava ue um caso grave. Elll

quanto dava o negro conta da in_I
quero confiar-vos meu testamehto. cliatamente a casa .com seu fato; ,cunlbencia, pLj.lce recostou-se á J'a-

-Recahi,s :la melancholia, D. Dul- pal!'u isso a mandop. hem paga de II 1 I t 1
.

.
ne

..
a (O qt: na; perto d'ali um pe-

.c). Tratae de vos distrahir. I suas soldadas..
'

4,pelrp traz)(lQ por �ucas amassava

-Ei-Io. Â ninguem tenho já comI Ficl:l.Il.lio só, abrriu a dama l:)ahus a !:al e arrumava os tijollos para

l(!íUellll� distrib'lu os bens da fortuna, d.a India, onde estavall1 guardadas lima obra qualquer, urgente, pois

.coQ1® imí10 tenho ha muito com quem roupas do rfiai.; rico �stofo e }avor, entrava pelo serão

.eparta,oi: i;ens deste pobre coi'a�ão, ,mimos de seu pae, que pensava. dis�

o Xarope de Angico, Guac9 e Al

ca!rào clt; Noruega é de e1feito ma

I':lvilho�o nas coqueluches. Pharma

da Popular.
,

POR

ROMANCE (289)

, As minas de prata

J. de A lenea,�

VOLUME 6,0

O que tem, portanto, o go
vernadOl' com esse meio de
prova a cargo d'aqueíle tribu
nal ? '

.

Si a habilitação por' concur
so é necessaria, ca falta d'al
gum dos outros requisitos exi
gidos pelo projecto de consti
tuição do governo para fnnda

�ental' a pretenção á nomea

çao, como r-omprehend8r-se
que o govel'llador poclesse dei
xar de mandar proceder a con

curso, mesmo quando tivessE:
esta competencia ?

.

.

AdmitLida tal hypoLhe�w ter-
. se-ia tolhido o direito do' pre
t�n�]ente, g.ara�tido pela dispo
slçao constitucIOnal, que é ex

prpssa, embora o (�critico» dei
xasse de dar-l he uma inter
pretação racional, sacrifican
do-a {J. subtileza do raciocinio.

As notas 50$000, L a
serle

1 a estampa, são assignadas, a�
de ns. 1 a. 4.000 pelo director
dr. An.tom.o Paes de Barros,
sob a rubrlCa A. P. Barros: as
de ns. 4 001 a 5,000 pelo dire
ctor A. de Lacerda Franco e as
de ns. 5,001 a 7.000 pelo dire
ctor dr. João Tobias.

S. Paulo, 30 de Abril de 1891.
A. de Lacerda Franco ,

presidente

XI

Impossíveis eram de comprahen
der as palavras do negro Lucas para

quem, como Estacio, igllorava os

successos occorridos ultimamente.

NOTAS ALEGRES

EllELO ln escr'eye:i C,letano COlll

umQ'!
'

-Ai, e v01'1;lu.de! Esqueceu-me de
lhe por a céchlha!

-()-

Não lIa na<la mais bonito que uma

fl'agata ele palmos IUl"gos, um caval

l0 a galope il uma ll1ulhel" a dançar.
-0- AO COMMERCIO

(Continúa)

D1PRO VISACION

Ambos tr0vas entonamos,
ambos coronas cenimos
ambos sin sonar, sonam�s
ambos sin vive]', vivimos.

'

.

A ti las horas di vinas,
,L m\ las Crllelltas dolores".
tq la cQrona de ílôres,
yo Ia cQrOna de esp·inos,

'\'[etol' 13alaQuel\

o abaixo assignado declar:l.
'

a esta praça e fóra d'ella que o

seu antigo empregado e' amigo
Snr. Alvaro Mafra, passa d'ora
a-rante a ser interessado em
sua casa commercial.

Destefl'o,. 30 de Maio 1891.
THOlloJAZ COELHO.
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Notas em circulação. .

SECÇÃO COMMMERCIAL

Capital: Subscriplo antiga . . . 1 ;

emissão: . . . . 24,.000:0008000
N::;va ell1is�ão. '16.000:0008000
'Contas correntes: movi-

mento e garantias.
Contas correntes, simples
Depositos ..
Deposilo por leLtr:1s. .

Depositos a prazo tlxo.

Deposito da directoria. .

'·,�!tixa filifll do' Paraná c/c. .

Idem de Santa Catharina. c/c \

capital' a realisar. ..:..:.
Caixa Filial do Paraná c/ eH pILaI a reallsar

Idem de Goyaz, idem. .

Titulos por c/ de terceiros.
,Saques apagar.. . . . '.'

. .

, Caixa Filial do Banco da Repu bhca doa E.
-

U. do Brazil{-Pofto Alegre).. .

..

.' Agencia do Bahco dos E. U. do Brazll
.

(Pelotas). . . . . '.'
. . ..

Agencia do Banco da RepublIca dos E. U.

do Brazil (Rio-Grande) .'
.

Valores pertencentes -a tercell'os.

Banco do Brazil - Rio. . . .

Valores depositados em caução . . .

Juros de lettras hypothecarias emittidas.
Garantias diversas de contas correntes ,

Descontos, comm!s�ôes, etc.
Primeiro dividendo. . . . . '. . .

Fundo de garantia das lettras hYP?Lhecarias.
Fundo de re.constituição do capItal. \ .

Hundo de reserva. . .

• Accionista: c/ de integralisação.
Diversos: Saldo de diversos.. "

Lucros suspem.os. . . ," . . . .

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL
Prestações a pagar. .

Fabricas.. .

Garantias diversas, de emprestimos.
Juros. commissões, etc.

Diversos: Saldo de diversos. . .

SECÇÃO HYPOTHECA�IA
Emissão de lettras hypotr.ecanas.
Amortisações, moeda corrente...
Garantias diversas de empresLlmos.
Juros, commissões, etc.

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!��iiilJ_miiiiiiiiiiiiiiiiil .�"';.,�,'- 3±S
GAZETA DO SUl..

aE2S&

Banco Uniâo de S. Paulo !Banco União de S. Paulo LLOYD�,�RASILEIRO! C,A�4 Da CDÍ"RD·
B I t d

j

"
As notas de 50$, i a série, 1 a . 1:,\:_�,:.�,�,._...,�/�•.•:�., I

I � IjW
a. ance e e 30 de Abril de 1891. estampa, são assignadas: as de ''=��--.,-!!!!'-",,�''!!!!;-

COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS ns. 7.00i a '8.000, 9.001 a

A C T I V O 110.000 e 1L001.a 12,000 relo
O pa�1.1ete «Laguna» se-I GH EGOU [ CHEGOU! CHEGOU I eH EGOU !

director dr. Antonio Paes de gue pai a o norte do Es-
.

Secção enl.issora. -

t o CHEGOU O OUE ?
THESOURO NACIONÁL: Barros sob a f'U brica A. P. �clo a, I. ele �� unbo pi"O-1 •

Conta de depositos de apolíces . 9.705:0008000
Barros: as de ns. �.OOt a 9,000 Xl11�W as 6 t,OI as da

ma-I
.

.

S.ecção comruercial' iO.OOt.a t1.�Ov c t2.001 a Doa.· O colossal sortimento para a casa da pontinha !".
AC' IONISTAS:

- 13.000, p-Io director dI'. João Recebe malas B 31 do .

'

_
Entradas. a realísar. Tobias. Est�s notas sã? r_ubri- corrente ao meio dia. I Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar

Antiga emissão 16.506:0808000 cada� pe1oflsc�1 da e�lls�ao dr. O j\geute, I. .

Nova emissão i4.418;3008000 30.924:3808000 M�rtlm FrancI:co Ribeiro de I T I Este estabelecimento acaba de receber directa-

TitD;los descontados . . .: . 6.064:3008053 A��ra�:s sgbrmho, c,om �xce-
v, J. VILELLA.

TI,.ente c1� Europa por inte_rmedio �o Rio de Janeiro

EfIeltos a receber c/ de terceiros. 71:5'l38710 �& 000
� �s'b ,Bd·OOl la i -

--'---.
---

II e ilhas adjacentes os seguintes artígos.:
�

CONTAS CORRENTES: 11..... qu: .sao rur rIca. a� pe o I A
_' "

'

.'
Movimento: garantias e especiaes. 8.150:05384881 fiscal �uxlh�r da em�ssao dr. I . tten�ao '

��

A.polices e acções . . . , . 652:i7988iO Arthur da SIlva AraUJO. I 'tf
�l1ção da directoria . . . . 140:0008000 S. Paulo. 6 de Maio de H�9L Lindos Waterproofs para senhoras.

.

caixa Filial do paran'á.cj cupita I: . 500:0008000 O Presidente do Banco, I Grande restaurante Palletots ricos de casernira para Senhoras.

Idem de Santa Catharina cf capltal. 500.0008000 A. DE LACEI\M Fn NCO I no
. Corpinhos ponto de meia para senhoras. I

Idem. de Goyaz c/ capital 500:0008000
. A,. I . Capas preta S para Senhora. .

'

Valores causionados . . . 2.386:3338330
- PU N SA ! I Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1 $200

. Cauções: de contas correntes
"

8925:87!J..8573 THEATRO SANTA 1ZABEL
I até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões .

.Bemfeitcrías 6 956<1930" o b
.

Flanellas modernas com ramagens.
: iP a aixo assignado, havenpo pre- , Capas de casemira para Senhoras.

" Moveis e utensilios. . 25:!J..108700 parado. diversos trabalhos a Crayon, MONTE-BELLO , Sobretudos ele todos os aostos par" homens.
,�

I
resolveu faze!' uma exposição dos -

�
'"

.valores depositados. ., 4.879:7838000 mesmos, domingo, 31 do corrente, Nos Ccqueircs CoUetes de lã e cachenez para homens.

Juros, gastos geraes, ordenados, etc. 21,7:5658500 das 4 horas da tarde as 8 da noite, Roupinhas lindas de lã para meninas.

Juros a. receber ... W'994-$070 I
e por isso convida is pessôas aman- Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para

. tes das bellas-artes a abrllhantarem

Emprestimo ao Estado do Paraná 1.995:0008000 çomsuapresença esta exposição. HOJE E AMANHÃ meninos. '

.Intregalisação de acções . . 6.400:000$000 Desterro, 27 de Maio de 1891. (30 E 31 DE MAIO) Meias de lã para homens, senhoras e meninos.

D S ld d d 6 369
Luva ))) » »

íversos: a os e iversos . . .
. :4898330. Joaquim A. d'O. Marçaríâa,

b
. , 1 1.17 880dJ

Ricos chales preto para luto,
Notas em su stttuíção . . . . .' ."1: 11'000 --' - Espera a protcc- Idem )) » e branco paraalliviar luto.
'Caixa:namatriz!,agenciasecorrespondencias 5.233:986888'1 I Festa da Vera-Cruz 110

ção do reseeitavel Lindas casemiras para homens.

SECÇAO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL ·publico. Enxovaes completos para noiva.

EmpresLimos L879:8578670 I Arrayal dos Coqueiros --_.--- Rico e variado sortimento de objectos para presentes.
Hypothecas urbanas .... 2.768:300$000 i ALERTA ourava CATHA!UNENSE' Lenços ele seda para bolça e para pescoço.

Immoveís. Propriedades do Banco. 2,575:862$'1701
O Procm:ador desta festivida-' , Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras.

COÍlstrucçoes '16t :4918676 de faz publico que tendo chega- . Grande festa nos dias 30 e 3'1, Rico ssrtírnento de camisas de linho para homens.
.

'-Fabricas. 838:0745770 do elo Paraná os fogos de arti- nos Coqueiros. Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industriá

Diversos: Saldo de diversos 130:9788200 tlcio ela �famad� fabrica do.fi- .As exmas. íamillas e o res- portuguesa.
.

SECCÃO HYPOTHECARIA nado pmya, terá legar �o�mn- peítavel publico encontrarão Camisas de fustão, oxíord, e morim pará homens e meninos .

.
...r.. ü·· go 31, do corrente perrnittindo uuia barraca com toda decencía, Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas d'algo-
�mprestlmOg Buraes . 3.915:000S000 o tempo, a dita festividade, quei- bom serviço c cxcellentemcnú. dão, linho cretone, especiaes o de 'ponto do meia de lã. .

Hypotbecas Ruraes. . . \ .

, ,

7:830:0008000 mando se os mesmos fogos á '1' t 1 ,., " Completo sortimento ...Ie chapéos nacionaes e estrangeiros,
Louras hypothecartas a reemtttír. '1.279:7008000 noite,no Arrayal dos Coqueiros. a: :;a_)er, '1l11�: �lIg,�m supen- para todos os gostos e todos os preços, para homem.

Diversos: Saldo diversos 4:68588921 Convida-se a população em _OI, lingoas ahamhld,�as, pre- Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras!
______ geral para este acto de nossa S�l!ltO, assado de porco, ros- Chapéos modernos para meninas.'

116'160:571$753 Religião. bife, frangos assados, perus, Pannos para mesas.

Desterro, 25 de Maio de 1891. empadas de camarão, doces Rico sortimento em colxas de luxo.

FRANCISCO PEREIRA MENDES, diversos, conservas pícklez, Rendas d'algodão e.sêda modernissimas.
azeitonas, perdizes e outros Bonnets para viagem ..
muitos excitantes proprios para Rendões �ltim� moda, de todas as côres para cobrir vestidos,
uma meza campestre; encon- I trazendo enfeites Juntos.

.. ,

9.404:6008000 FRANCISCO TOLENTINO "lEJUA DE trarão também charnpagnes, Deslll�nbr�\I)tes e fasçlllantes cOI'tes .de vestiJo de caserilira
SorZA genebras vinhos bordeaux di- com en�e1,tes par,: senl�ora. , .

eont.inua a encnrregil-se de causas t d
'

I l' , h L
' Menl10s de cores hsos e com ramagens, Y011s de lã seor�h

, penwte qualqucl' Tribunal tanto
os O por o e IC?l C. 3ar �euse. pretos e cÔl'es, linho e �êda, sêdas pucas, Zephil'es de linho, cha-

n'esta cómarca, C0l110 nas de;nais do Os pi opndanos." malote preto de pura seda, damtlssé preto de pura sêda, cassas
40.000:0008000 Estado. S. Ro & C. e chitas c:retones, tudo de padrões lindíssimos

•

Responile a consultas-verbalmen- I
te ou por escripto-conforme-lhe 1'0-

---

rem feitas.

C t
·

Tem seo·escI'Íptorio áp!'aça ,,15 de
. OS 'IIrell'1a

Novembr 00; casa na 14 (sobrado) em I

frente ao jardim-«Oliveira Bello».� I p' d t' :'I...
reCIsa-se e uma cos urmrtl

_.

que s�iba cortar e coser em ma- (lueim� grande em .chapéos de todas as qUI:dil1àdes para homens
EDITAES china. e mel1l:lOS, aprovel�em, por9ue nãú. será sempre; esperando um

Carta dirigida á Gazeta do novo e grande sortimento n e3te artlgo, a casa do Ccelho voode
Sul, fechada com o subscripto por pOUéO mais do custo os chapéos existentes.

400:0008000· Aviso aos Navegantes -s- cúm a indicação da resi,;

150:0008000 denciaparaser procurada. A' CASA DO COELHO
400:0008000 Pela Capit.:l.nia do Porto ó. '. .

7t:5'1387W Pernamb�co,foi ?ommuni?aelo ARAUJO VIANNA & C
que de 10 de MaIO em dIante

•

N t
·

h ..
24:0988560 sera provisoriamente substtui- ,�--'-..__.,,_��_. a poTI. l.ll. a f

.

·

ela a luz (�O ph�r.ol de Ollnd8: por I Calf!ado de todas as qualidades
/

• •.• � � •

9.9558060 uma luz fixa V1S1vel a L> mIlhas 'I
.

9'i69rt1890 decdis.ttan�ial· P t 1 E' t l' ,i 23,Rua da Assemblea,23 DESTERRO
• • II' ap1 al1l a (O or o co ... s ac o .

de Sant:lCatharina, 14 rleMarço I (PROXIMO A' RUA DO CARMO)
18:6248090 de 1891. RIO IDE JANEIRO

4.879:7838000 ]1', O. Short

1.974:0268990 Cap. do Porto. ..........,.,..-=r.:tf"""""""''''-''=....ll. O...-='''''"_.�,, .!'!2C2!L�!Ii'!!'!��'!'!!'!!!!!!!��"!!!!I!I!!!III!!_
2.386:3338330 I I"' "

!!$Z$ ;

2:2058000
--

COM�tERCIAL:
I'egu ar, sacco .. , 13",��0 á 15.�000; CAMBIO"

ANNUNCIOS I 1 1- Fava. '

.... '.' 4$0)00» 4;;,800 I / ,

8.925:874:$573 I AmendOim gl'au- •

30 d �r' .

587: 738$810 I II.do
e miúdo, sacco. 4$000)) 4�500! • e. alO

" 866 500 T'IE
------ "Camblo bancarlo

'1': 71: Gomma clar;, boa,
67:4338790 I Pregos Correntes sacco 7$008" 8$000

sobre. Londres .•. " .. �6'61&
59:0978720 I Café primeira re-

..

.
70:8958660

SA NTA. IlA.BEl p <P J guIar kilo .. , . . 980» 100

6.400:0008000 . RAÇA DO l\_IO DE ANEIRO Café segunda boa
t:2t38875

7.239:20U948 G. n. P. B: JOÃO CAETANO \ Dia :30 de Maio !jafá segunda re-

99:2338320 Cl11mur,�Ii�o ao 'p--;;-bliCO qu� este gru-\ F
.

I d S t,
guIar e or'diuaria

9 po levara a scena., na proxima quin- ar�n la e an a kilo .. , , .. , ..

9L5:000S000 ta-fei�a, 4 de Junh.o, lfm esp�ctac�- i Cathal'ina,iJôa,sacco 3$400 á 3$000 Assucar l11ascu-

2.768:3008000 lo, cUJO proclucto liqUIdo sera destl� . Farinha clara e

53'006dJ527 nado á acquisiçãO da estatua .10 bra-
• fIJ. vo .::atharinense coronel Fernancl() torrada, sacco . . . G$500)} 7$000 Assucar mascavi-

62:8758930 Machado, com o applallclido drama Feijão preto da
em 5 actos:·

nho kilo ... , .. ,

Laguna, sacco .. , 7$iOO» 7$500 MaJ;üeiga n,.1 S1.;-

Feijão b:ral1Co e Qe ,pedor (latas ellfei-

espirituosa e a comedia el� 1 acto: í .:!ô��lsil sacco 'd'
' . . Ni,í.o )1a - Lactas) kilo .....

lr1 .10 grau o co� Toucinho 'lo sul,
5$800)} 6$000 conforme a qualida-

de kilo .

Rs.
_---.):_....+-O-.�'._---

PASSIVO
, SECÇ.ÃO EMISSORA
EMISSAO:

o ADVOGADO

1'1.096:6758t84
80:5738187
4:24·08000

3.153:34/J..S940
48'1:3978530 llt'.816:230S84,1

'140:0008000
208:3088959

Grande queima!

EM FRENTE Á ALFANDEGA.

890 »

Movimento do Porlo
kilo .... , .... 960

Entrada
Dia 30

880 »

."
Hiate n::.e. «SEva", tons. 1 I. ·equip.

�, proc. TIJllcas, cargaal'l'OZ, consigo
880 a or4em. :"

Sahida

\"0 kilo ..... '".. li5 » 190 Hiate naco «Sil va". dest. Tijecils
em lastro de areia. .'

•

S. Paulo,

��__L--a----

S. E. ouO.

7 de Maio de 1891.
A. DE LACERDA FRANCO, Presidente.

GEO. T. EWBANK. Chefe da contabilidade.

terra, saceo . . . .

Achar-se-ha no salão do Theatro
uma commissão para receber as es

por'tulas dos Srs. convidado�..

Desterro, 29 de �laio de 1891.

O Secretal'io.-AcLolphç SUveim.

7$000 » 7$500 Banha clar\!. su

,perio4', latas de 10

e 5 kilos . . . . , .

Bapha cOl11mum,
tatas d.� \0 \;! ii. l,Uos

,

200 » 220 ALFANDEGA
RENDIMENTO

1$700
Dc J á 25 de Maio 51:937$832IdenJ do dia 26 21$1)00

-_"_--

G»ü j) 640
51:961$,832

,Licores riDOS
COM

700 )' '1�()
_j. Ga.rrafas de Fantasir..

680 I660 )l 2, RUA TRAiANO. 2·
'

Rs.

6.578:5008000
217,431$040

7.830:0008000
75:0708630

- .

H6.'i60:57U753

HELENA

Por falta de conquibua r?-do e seceo, sacco
Milho miúdo da

Arroz claro bom
e superior (E. cen-

traI) saeco .. , , . 16$000 )) 18$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NO\TA YORK.
,

-'
, tcdosd st

E INCONTESTAVEL ! É INCONTESTAVEIj!

Rel�çao ela.s pessoa� qu� nos Es O€OS r e a. \ A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

Cathar,lna �, do Par3n� solicitaram seguros. SObre,,'
'

XAROPE PEITORAL
suas Vidas, a companhia Nova York--por inter- DE .

medio do agente geral dr. Bento Cavalcanti: !ANGICO, GUACO· E ALCATRÃ'O DE NO'RUEGA[,
SANTA CATHA-RINA ! Gontra as affecões pulmonares. i

'

CIDAOB DA LAGUNA I São innumeras as curas obtidas' com 0\
José Fernandes Martins, negociante "�1100,'0000oO dO.lcclarsl'uso' de UIVr UNICO frasco deste podercso medica-]
Antonio Fernandes Martins « 'tr

I

João Henrique 'Í'eixeira «. $5.0CO « menta.
Oscar de GuimarãesPinho « $5.000 « /]3. 'h'"

Sl'�.000 « ! r orro ltes

Thomaz Pereira Netto « ./lU

'I'acito Luiz-Dias de Pinho « $5.000 «
("') ollstipações

Salvato de Guimarães Pinho « $5.000 «
'ro�ses

$:<:;.000 «
C''''' atha.cI"os

José Custodio Bessa C( ,
U

Salustiano Soares da Silva I C( $2.500 «
C: oquelu'; rro , etc /

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado. $5.000 « são promptamente debelladas, usando o

CIDADE DO DESTER.RO
« XAF.OPE PEITORAL
« I DE I

ANGICO, GUACÕ E ALCATRÃO DR NORUEGA --
_

I I
I � I. II

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
,.... Traj ano n. 11, recebeu pelo ultimo

Vapor, directamente ela Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e ele ouro, e ditos de

parede' e muitos outros objectos con

cerneutcs a mesma arte. Chama para
, J,' -

d .P
ISS') a attencqao e seus rreguezes e

\-:;0 publico, garantindo vender por

preços muito em conta.'

.Tosé Garrido y Portella, negociante
.Nicolàu Oantisano cc

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira'Carvalho . ,

IMAR.UHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negociapte

TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva c(·

ITAJAHY

$8.000
, $6.000
$5.000
$1.000

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL
C(

C(

Preparado unicamente na 'Pl1arruacia 'Popular

Nicoliche C.$5.000

$4.000
$3.000
$2.500

«

J.

C(

PRAÇA BARÃODA LAGUNA 55«

«

Guilherme Asseburg,
Germano Willerding

negociante $7.500
$5.000 « c

'c

NA PONTINHA! .

·BLUiVIENAU Aliprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

'PRE1\1IADA NAS EXPOSICÕES

D� 1887 E 1889.
-»

RAULINO HORN & OLIVEIRA.

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL.
LICOR ESTOMACAL

p_t\..R.J-\. USO COJYIM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado. $5.000
Henrique Probst, negoCÍ'al1te. $2.000
Eugenio Currlin C( $1.500

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

«

C(

« I
I Este estabelecimento vae re- i patinhos de lã rara meninas,

ceber por um dos próximos va-', toucas, gôrros e bonets de lã

9URITIBA pores a chegar do Rio de.Janei- I para creanças, sa'patinho� de lã

.1. Celestino d'Oliveira Junior, negociante. $5.000 C(
ro, um esplendoroso sortimento I para meninos, melas de ia para

Pedro Alexandre Franklin '. . . $2.500 « nunca visto nesta capital, com-] l.omens e senhoras. luvas de lã

PALMElRA !pondo-se dos seguintes artigos '\
e de casemira para homens e

João de Araujo França, negociante $5.000 « indispensáveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha

José Borges deM. Ribas . . .. ". $3.000 « [necessidade para a estação in- de melhor e mais q u en t e p�ra

Adalberto Aloys Scheser. . $2.000 C( vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes ele casermra

ManoelP. d'A VidaJI�nior,pha.rmaceutico. $2.000 « lã e de casernira para senhoras: pa�'a homens, capas pretas pro-
,

Dr. José Franco Grilo, medico . .. $1.000 C( em qualidade e tamanho nunca pnas para senhoras quando no

Para informações cornos seguintes senhores.:. .' Ise viu aqui fazenda igual! JI seu estado interess.antc, lindas

Carl Hoepck & C. D�sterro; Asseburg & Villerding, Itajahy ; Capas, paletots, dolrüans -e
I
flanellas para ve�tl�os e pal.e-

LUIZ A. P. de Magalhães, Laguna. watter-proofs para srnhoras.] tots de senhoras.imitando voile

ternos lindos de lã para meni- II de �ã, e mais ut;na. infinidade ele

nos, ricos vestidos de lã para artigos que sena impossível re-

Dep\lI�ativD da sang,ue
menin as.

paletoc;s,';,�,O-��E.LHO !

..

. (Na po:ntl.nha!)
Ehxlr de velame e guaco iRUAJOSÉVEIGA �MFRENTE A ALFANDEGA

DESTERFtOo
---------------_

.. _

------

GRl\V�f\'riiS

Completo sor�i enio

CASA ESPECIAL DE
CI--IAPE:OS lobulosdeJosephat

;��Preparação recompensada
"'::;X.,;om um diploma de merito

e til) aperfeiçoumen o para a cura

rápida dos fluxos ou corrimentos

cont.aq ioao s antigos ou recentes,
e dos esquentamentos ou in
flamm ecõ es.

Frequentemente bastam tres dias.
de trauunento para cortar a ble:.;t-
no rrht-.ría.

.

EJ.;;;t ;-;1c:dicuI:uo não deixa após
ella 1181<1';1:11<1 consequencín desa

grad:J'I'!�I. E a Y'11ai3 euergica e a mais
econoruic.i de 1.0",,'5 .

Uma i!!SIC'lu.:c.:ftO completa vaí junio
a cada ,:;d;,�t de gioblllos.-Exija-2e
a firma :

�fid-<.
e o endereço:

r
Ga,a L. F'rere. A. CHA�II'IGNY e O·,

, sncc=, rua Jacob,' 19. Pariz, e na

� I maior parte da, pharmacias de todos
p �

I
os 1'1,ze'.

Não vos deixeis illudir com! .

.

esses annuncios futeis, medo-

.,
110 H!ASTHMA

h
.

1
-

'h' 1
,IIAIS

11 os, fIUE; Cll'CU ao por a 1 a em" Oppressão, Catarro,

f ,_,'
• , L • com o PÓ CLÉ'E(y. -

esca ca:sa e a Ul1lca 11 es�e genc-. Obteve as mais altas
�

.
' recompensa"••Deposito

ro,encontra-;;;e sempre nm vana-I
.

em todas as Pharmacias.

dissimo e extraordinario 'sorti-: .

mento de chapéos para homens,:
--=-�,.-,.

I .

,
I

cnanas e senhoras, de todos:
os formatos e para todos os pre- i

1:: _.::-'\...RA ços assim como tmnbem em cha- VERDADEIRO LICO;S TIl.ASFOREST
OITO SEIVA DO MÉOOC

,'.

h'
péos de sól ha se111111'e UIll bri- V.. 'co 1P7'oce.8o'J'ecommen�aYel para m�lhor..

e COnt�ervar cs, VjnhoB.
• .

armar1n O Illhante s.ortimento a p.reços sem'
Esvreverá.7.CASAlITOVA,l'h",mBOB.DUUI'

.

- 4;i, nu."" SA!NT-nEMI (FRANÇA)

" competldor.
SEIVA e ESSI:NCiA do COGNAC - Éssrr.CIA. deanlll

,
Colorantes para Vinhos e Aguardentes

,

-

l RUA JoÃo P,INTO N.
c 3 I Depo,ilo, em lodu" principiOS Plarm..eíl,1 do BIll!!.

Henrique de Ab'�eu.

•

'semmerCurl.O

No-vidade

aeaba de chegar

COMPOSICÃO DE
�

RAULIVEIRA

APprovadú e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
. premiado com amedalha de primeira classe na-

exposição provincial de lR88.
.

, Eete precioso depurativo d? sangue, q�le em. �l. reune •

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliücas, é reco-

.

' nhecido efficazno tratamento de orrr

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrbéas,
ou flores branca

C1ancÍ'os, Oarbunculos, Boubas, Darthros,
Enfermidades �a pelle,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphifitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resg:uardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

PADRÕES E FEITIOS
'-ruJ;:>0.

---.--------------------------

VILELLA

oGRANDE
Deposito de moveis ..

DE

Heberto Scho]z
.

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
haratissimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo
bilias para salàS de visitas. -Camas para casal, para soltei 1'0,c1

vento, cadeiras de balanço austriacas, americanas, bidets, I:Ha

torios, cadeiras de lona. marqueza.s de cazal e sol teiro..

Tudo por preços reduzidos ..

PNIOQ DEPOSI'fO NESrA- CAPITAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




